ENCONTRO 

EM SAMARRA

Sérgio Roxo da Fonseca
Sou daqueles que não acredito no destino como uma regra de predestinação segundo a qual todos os homens nascem para alcançar um único e irremediável fim.  Não lhe cabe optar por isso ou por aquilo. 

Compreendo bem, no entanto, que a vida tem um componente de risco insuperável. Todos os homens morrem e quase todos nada saberão quando e como encerrarão seus dias. Os filósofos qualificam o risco pelo adjetivo  aleatório, vocábulo que vem de “sorte”, podendo ser boa ou má. 

Muito embora viver seja arriscado, todos nós contribuímos fortemente para a construção da nossa sorte, boa ou má. Ramazzini, famoso médico italiano de antanho, afirmava que as pessoas, quase todos, morriam em virtude das conseqüências dos seus trabalhos. Diga-me qual é o teu trabalho, que te direi qual é a tua doença. O médico vinculava o aparecimento das doenças, quase todas, mas nem todas, da atividade laboral, direta ou indiretamente.

Meu amigo Capitão Gardingo, que quase sempre navega em sentido contrário, sustenta que todos nós chegamos na terra para jogar uma partida na qual o árbitro sempre apita em favor do nosso time. Afirma que, como não sabemos que temos o árbitro do nosso lado, quase sempre, mas nem sempre, baralhamos a regra do jogo e acabamos sendo derrotados. Segundo a sua visão amarga mas positiva, nascemos para vencer e perdemos porque somos perna de pau.

Prefiro acreditar no componente aleatório do viver, afirmando que damos uma enorme contribuição pessoal para torná-lo bom ou mal. Confesso que não tenho muita certeza.

Vem à memória um antigo romance norte-americano que tem como título “Encontro em Samarra”. Naquela época os norte-americanos gostavam mais dos árabes e dos seus maravilhosos contos, sobressaindo, entre eles, as mil e uma noites. 

Vamos ao conto. O servo voltou da feira assustado porque viu a morte olhando fixamente para ele. O amo deu ordens para que tomasse o seu melhor cavalo e varasse o deserto, escondendo-se em Samarra.

Em seguida, o amo, que era poderoso,  foi a feira e repreendeu a morte pelo susto do seu servo. A morte, com a sua reconhecida serenidade, respondeu-lhe que não havia dado nenhum susto no servo. Ao contrário, o espanto era dela, pois tinha um encontro com ele já-já em Samarra e não sabia como ele faria para chegar lá tão rapidamente. 
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